Descrição do trabalho do quarto bimestre – 1ª prova

Abaixo está a descrição do trabalho que deverá ser entregue no dia da primeira prova de Literatura do quarto bimestre.
O trabalho é individual e precisa ser feito de forma manuscrita (com letra legível e correção gramatical).
O Trabalho consta da análise de três poesias de Bocage, autor do Arcadismo, com poemas líricos e satíricos.

O que desenvolver no trabalho (para cada um dos poemas)
1) Analisar a formalidade (metrificação): tipo de poema, número de sílabas métricas, esquema de rimas);

2) Analisar as características do Arcadismo presentes no poema. (Cada característica deve apresentar a explicação da característica e um exemplo retirado do poema, deve-se incluir aqui a presença das figuras de linguagem, com explicação e exemplificação);

3) Fazer uma análise do significado da poesia. Explicar o contexto/conteúdo.
Poema I – La, quando em mim perder a humanidade

Lá, quando em mim perder a humanidade

Mais um daqueles que não fazem falta,

Verbi-gratia o teólogo, o peralta,

Algum duque, ou marquês, ou conde, ou frade;

Não quero funeral comunidade,

Que engrole sub-venites em voz alta;

Pingados gatarrões, gente de malta,

Eu também vos dispenso a caridade; 
Mas quando ferrugenta enxada idosa

Sepulcro me cavar em ermo outeiro,

Lavre-me este epitáfio mão piedosa: 
“Aqui dorme Bocage, o putanheiro;

Passou vida folgada e milagrosa;

Comeu, bebeu, fodeu sem ter dinheiro”.
Poema II – Já Bocage não sou!... À cova escura

Já Bocage não sou!... À cova escura

Meu estro vai parar desfeito em vento...

Eu aos Céus ultrajei! O meu tormento

Leve me torne sempre a terra dura:
Conheço agora já quão vã figura

Em prosa e verso fez meu louco intento;

Musa!... Tivera algum merecimento

Se um raio da razão seguisse pura!
Eu me arrependo; a língua quase fria

Brade em alto pregão à mocidade,

Que atrás do som fantástico corria: 

Outro Aretino fui... A santidade

Manchei!... Oh! Se me creste, gente impia,

Rasga meus versos, crê na eternidade!
Poema III – O ledo passarinho que gorjeia
O ledo passarinho que gorjeia

Da alma exprimindo a cândida ternura,

O rio transparente, que murmura,

E por entre pedrinhas serpenteia.

O sol, que o céu diáfano passeia,

A lua, que lhe deve a formosura,

O sorriso da aurora alegre e pura.

A rosa, que entre os zéfiros ondeia;

A serena, amorosa primavera,

O doce autor das glórias que consigo,

A deusa das paixões, e de Citera:

Quanto digo, meu bem, quanto não digo,

Tudo em tua presença degenera,

Nada se pode comparar contigo.

